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RESUMO 

 
Este estudo se caracteriza como fenomenal, do tipo ex-post-facto, de natureza 
quantitativa e corte transversal. Investiga os impactos da violência sexual percebidos 
pelas vítimas sobre a autoconsciência e as autorrepresentações do self ao longo do ciclo 
vital. A amostra foi composta por 236 sujeitos, de ambos os sexos e idades entre 18 a 59 
anos, vítimas e não vítimas de violência sexual na infância e/ou adolescência. Na coleta 
de dados foram utilizadas escalas psicométricas, fundamentadas na teoria das facetas e 
operacionalizadas de modo aleatorizado por meio do Quadrado Latino. Os dados foram 
digitados em planilhas do SPSS for Windows, versão 21, com análise a partir da Teoria 
das Facetas. Os resultados revelam que a violência sexual se constitui como fator de 
risco desenvolvimental à estruturação da autoconsciência, produzindo processos de 
autofoco ruminativos, pelos quais as vítimas desenvolvem concepções e sentimentos 
menos positivos e funcionais sobre si. 
  
Palavras-chaves: violência sexual; autoconsciência; autorrepresentações do self; 
autoconceito; autoestima. 
 
 
  

ABSTRACT 
 
This study is characterized as a phenomenological, ex-post-facto, quantitative, 
cross-sectional investigation. It examines the impacts of sexual violence, as perceived by 
victims, on self-consciousness and self-representations across the lifespan. The sample 
consisted of 236 individuals of both sexes, aged 18 to 59, including victims and 
non-victims of sexual violence during childhood and/or adolescence. Data collection 
employed psychometric scales grounded in Facet Theory and operationalized in a 
randomized manner using a Latin Square design. Data were entered into SPSS for 
Windows, version 21, and analyzed based on Facet Theory. The results indicate that 
sexual violence constitutes a developmental risk factor for the structuring of 
self-consciousness, generating ruminative self-focused processes through which victims 
develop less positive and less functional conceptions and feelings about themselves. 
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 1 INTRODUÇÃO 
  

Violência Sexual (VS) é um problema de saúde pública que afeta milhares de 
pessoas no mundo e compromete a saúde e o bem-estar das vítimas. O fenômeno 
também tem acometido crianças e adolescentes, de várias nacionalidades, etnias/raças, 
religiões e classes econômicas, que por estarem em pleno desenvolvimento físico, 
afetivo, cognitivo e social, se encontram em situação de vulnerabilidade e risco (Pereira et 
al., 2024). A Violência Sexual Contra Crianças e Adolescentes (VSCA) produz não 
apenas déficits cognitivos, como comprometimento significativo na estruturação da 
personalidade, podendo estes e outros danos perdurar ao longo do ciclo vital (Souza 
Neto; Souza, 2024). A literatura especializada tem frequentemente apontado variadas 
consequências da VSCA sobre o desenvolvimento das vítimas (Ferreira, 2024). 
Entretanto, pouco ainda se conhece de efetivo acerca de seus impactos ao longo do ciclo 
vital; e, menos acerca dos prejuízos sobre a estruturação da autoconsciência e das 
autorrepresentações do self (Souza Neto, 2020). 

Por tais pressupostos, este estudo investiga os impactos da VSCA sobre a 
autoconsciência e as autorrepresentações do self a partir das percepções das vítimas. 
Para tanto, descreve os níveis e tipos de autoconsciência em sujeitos vitimados pela VS 
na infância e/ou adolescência; investigar níveis e tipos de autorrepresentações do self 
entre jovens e adultos, vítimas da VSCA; mapia as inter-relações entre dimensões da 
autoconsciência e das autorrepresentações do self em diferentes fases do 
desenvolvimento; e, testa instrumental de análise acerca dos impactos do fenômeno 
sobre os processos de autofoco, autoconsciência e representações do self ao longo do 
ciclo da vida em relação a indicadores sociodemográficos, comparativamente com 
indivíduos não vítimas de violência sexual. Parte-se da hipótese de que a VSCA prejudica 
significativamente o desenvolvimento e a regulação da autoestima e do autoconceito, 
promovendo autopercepções difusas ou deturpadas. 

  
AUTOCONSCIÊNCIA E AUTORREPRESENTAÇÕES DO SELF 
Autoconsciência caracteriza a capacidade do sujeito se fazer objeto da própria 

atenção. Todo indivíduo é capaz de refletir sobre si mesmo, podendo esta autorreflexão 
se efetivar em variados níveis ou graus, tornando-o objeto de sua própria consciência 
(MORIN, 2006), bem como se relacionar a aspectos agradáveis como desagradáveis, 
configurando-se como autoconsciência reflexiva e ruminativa (Campbell, 1990). É através 
da autoconsciência que o indivíduo se torna consciente do próprio self, incluindo tanto os 
seus aspectos, privados - pensamentos, crenças, opiniões, objetivos, sensações, atitudes, 
entre outros; como dos aspectos públicos - características mais variáveis, como aparência 
física e comportamentos (Nascimento et al., 2021). Enquanto dimensão da consciência, a 
autoconsciência possibilita ao indivíduo, tanto o saber quem é; como o saber que 
permanece a mesma pessoa ao longo do tempo; e, saber que é diferente do restante do 
ambiente (Kircher; David, 2003).  É este grau da autoreconhecimento que se traduz como 
estado psíquico pelo qual o sujeito se torna capaz de identificar, processar e armazenar 
ativamente informações sobre o próprio self, sendo este, compreendido como processo 
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cognitivo básico de reflexão que viabiliza a interação comunicativa entre consciência e 
corpo (Morin, 2006; 2004). 

No campo da Psicologia, frequentemente, o fenômeno da autoconsciência é 
compreendido como traço da personalidade, capaz de determinar a disposição ou 
tendência natural humana de focar os pensamentos para dentro de si. Tal habilidade é 
concebida como Autoconsciência Disposicional [AD]. Contudo, como a mesma funciona 
também como capacidade adaptativa do sujeito ao meio, favorecendo a reflexão sobre si 
mesmo, evidencia-se uma segunda dimensão, concebida como Autoconsciência 
Situacional [AS] (Fenigstein et al., 1975). Enquanto a AD traduz a capacidade do sujeito 
em concentrar de forma estável sua atenção sobre si mesmo, o que a caracteriza como 
tendência ou traço de personalidade imune a manipulação experimental; a AS se 
estabelece como estado transitório e volátil de atenção dirigida ao self a partir, e 
dependente, dos estímulos ambientais (Majolo, 2022). 

Fenigstein et al. (1975), destacam a identificação de duas dimensões subjacentes 
da autoconsciência: Autoconsciência Privada - foco de atenção dirigido às dimensões 
internas do self, como sentimentos, pensamentos, crenças, motivos, entre outros; e, 
Autoconsciência Pública - foco de atenção voltado aos aspectos externos do self, 
incluindo os comportamentos e a aparência física. Os autores apontam ainda para a 
existência de um terceiro fator, a Ansiedade Social - reação de desconforto 
experimentada pelo sujeito quando na presença de outras pessoas (Savoldi; Roazzi, 
2021). Nesta direção, Damásio (2000) salienta a possibilidade de se compreender a 
consciência como fenômeno inteiramente de ordem privada (de primeira pessoa), 
comumente denominada como mente. contudo, é preciso considerar que consciência e 
mente se vinculam de maneira estreita a comportamentos externos que podem ser 
observados por terceiras pessoas. Logo, todo conhecimento científico sobre a mente e 
comportamento humano se encontra pautado em uma incontestável correlação entre as 
dimensões privadas e públicas. 

Segundo Rogers (1975), todo sujeito tende a se definir a partir de suas próprias 
experiências, o que faz com que sua visão de mundo privada ou particular possa ou não 
coincidir com a realidade objetiva. Neste aspecto, pode-se conceber que o self está 
dentro da experiência do sujeito, configurado não como uma dimensão estável ou 
imutável, mas como dimensão da consciência organizada e consistente, e em constante 
formação e mudança. Ressalta-se que entre as autorrepresentações do self, a autoestima 
se evidencia como uma das mais importantes dimensões, compreendida como o conjunto 
de sentimentos e pensamentos que um sujeito constrói ao longo de sua trajetória de vida 
acerca de seu próprio valor, bem como de suas competências e adequação ao meio, o 
que pode gerar tanto atitudes positivas quanto negativas em relação a si mesmo (Tamayo, 
1981). A autoestima se associa diretamente ao autoconceito, e ambas as dimensões 
psíquicas se revelam como fundamentais construtos multidimensionais, 
correlacionando-se de forma positiva em uma relação causal recíproca e sistemática. 
Enquanto o autoconceito reflete uma avaliação cognitiva do indivíduo sobre seus próprios 
atributos, habilidades e características frente a domínios específicos, a autoestima, por 
sua vez, reflete um significado afetivo mais geral que estes atributos, habilidades e 
características têm para o mesmo (Ferreira et al., 2022). 

Ainda no campo da consciência, as autorrepresentações do self fornecem os meios 
para uma compreensão mais ampla sobre como um sujeito ou grupo social se autoavalia 
e julga, assim como acerca de como se relacionam com o meio; e, ainda, como buscam 
ser avaliados ou julgados a partir da interpretação do jogo performativo que se 
estabelecem no meio social (Souza Neto et al., 2020). Nesta direção, ressalta-se que 
entre os fatores pessoais, o autoconceito tende a se revelar como fundamental aspecto à 
avaliação dos recursos internos por parte dos sujeitos, sendo o mesmo constituído e 
estruturado ainda no período de infância - etapa da vida onde experenciará grande 
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variedade de relações interpessoais, seja na família, na escola e/ou demais grupos de 
pertença. Tais experiências se configuram como contextos de modulação do 
conhecimento de si mesmo (Bronfrenbrenner, 2011); ou seja, do autoconceito, geralmente 
compreendido como o conjunto de crenças e autopercepções, construídas por um sujeito 
ao longo da vida, e que envolve atitudes, sentimentos e conhecimentos sobre 
capacidades, habilidades e aceitação social, que direcionarão sua conduta e permitirão 
que assumam novas responsabilidades na vida. 

De forma mais simplificada, diz-se que o autoconceito se configura como a 
percepção que o sujeito constrói acerca da avaliação de si próprio, bem como sobre a 
avaliação que as pessoas significativas fazem a seu respeito, fundamentais à 
estruturação e regulação da autoestima (Nedel; Mattos; Marin, 2020). Deve-se considerar 
que os primeiros sentidos e valores introjetados pelo sujeito são sempre impostos pelo 
mundo externo, e adquiridos, especialmente, na infância e adolescência (Ferreira et al. 
2022). Especificamente nos casos de VSCA, considerando a incapacidade de defesa e 
estado de vulnerabilidade da vítima, é possível presumir o significativo desacordo 
estabelecido entre o autoconceito e a experiência vivenciada, fator determinante à 
promoção de uma postura, muitas vezes, autodepreciativa por parte da mesma (Souza 
Neto, 2020). 
  
2 MATERIAL E MÉTODOS 
  

O presente estudo se caracteriza como quantitativo, com aplicação de escalas 
psicométricas e delineamento do tipo ex-post-facto - pesquisas que se configuram como 
investigações sistemáticas e empíricas pelas quais não se tem o controle sobre as 
variáveis independentes, uma vez que já ocorreram suas manifestações, ou ainda, porque 
as mesmas são intrinsecamente não manipuláveis (Gil, 2008, p. 54). A amostra foi 
composta por 236 sujeitos de ambos os sexos, todos com idades entre 18 a 59 anos, 
universitários e residentes na Grande Região Metropolitana do Recife – GRMR e Sertão 
do Pajeú Pernambucano. Os participantes foram divididos em dois grupos, considerando: 
Grupo 01 – Vítimas de VSCA (52 do sexo feminino e 25 do sexo masculino); e, Grupo 02 
– Não Vítimas de VSCA (94 do sexo feminino e 65 do sexo masculino). Como critérios de 
inclusão foram estabelecidos: possuir mais de 18 anos; residir no estado de Pernambuco; 
e, participação voluntária no estudo. Como critérios de exclusão, estabelecemos: ser 
criança ou adolescente. 

Na coleta de dados foram utilizadas escalas psicométricas, fundamentadas na 
teoria das facetas (Roazzi, 1995), por se tratarem de construtos complexos e 
multidimensionais (Guttman,1968): Questionário de Ruminação-Reflexão – QRR, validado 
no Brasil por Zanon e Teixeira (2006), a partir da escala original de Trapnell e Campbell 
(1999); Escala de Autoconsciência Situacional – EAS, validada por Nascimento (2008); 
Escala de Autoconsciência Disposicional – EAD, construída e validada por Nascimento 
(2008); Escala de Autoconsciência Revisada - EAC-R, validada por Gomes e Teixeira 
(1996) para uso no Brasil, a partir da versão original norte-americana, de Scheier e Carver 
(1985); Escala de Autoestima de Rosenberg – adaptada e validada para a língua 
portuguesa por Nascimento (2009); Escala Fatorial de Autoconceito (EFA), elaborada e 
validada por Tamayo (1981); Escala de Religiosidade Global (ERG), elaborada e validada 
por Nascimento (2008); Escala de Religiosidade de Item Único (ERIU), elaborada e 
validada por Nascimento (2008); Questionário Sociodemográfico, protocolo contendo 
questões acerca de informações como, sexo, idade, escolaridade, estado civil, orientação 
sexual, renda pessoal e familiar, local de residência e estado de saúde. Foram propostas 
questões sobre o histórico pessoal e familiar dos participantes; bem como acerca de suas 
percepções e concepções relativas à violência sexual e seus impactos sobre o 
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autoconceito e autoestima; e, Inventário Violência Sexual – IVS, elaborado por Souza 
Neto (2020), que busca identificar o grau ou nível de intensidade da VSCA sobre as 
dimensões da autoconsciência e das autorrepresentações do self a partir dos próprios 
sentimentos dos sujeitos. Formados por 25 itens, avalia a percepção das vítimas de 
VSCA sobre a autoconsciência reflexiva (“eu sempre me lembro da violência sexual que 
sofri” – item 01); autoconsciência ruminativa (“depois da violência sexual que sofri me 
sinto amargurado e triste” – item 12); Mediação Icônica (“até hoje me sinto inseguro no 
contato com outras pessoas” – item 05); autoconceito (“não me considero mais uma 
pessoa boa ou digna do afeto de alguém” – item 08); e autoestima (“não sou interessante 
a ponto de atrair a atenção ou desejo de alguém” – item 17). O inventário está estruturado 
na formatação de escala Likert, de 5 pontos, variando entre: 1 – discordo totalmente e 5 – 
concordo totalmente. 

Durante a coleta de dados os instrumentos foram aplicados de forma individual e 
coletiva em ambientes livres de exposição sistemática durante resposta ao protocolo a 
estímulos autofocalizadores (espelhos, fotografias do self, etc.). As escalas foram 
operacionalizadas na pesquisa de modo aleatorizado por meio do Quadrado Latino 
(Cozby, 2003) e os dados gerados foram digitados em planilhas do SPSS for Windows, 
versão 21, e encaminhados às análises estatísticas. Os resultados das análises 
psicométricas das medidas e multidimensionais com os dados dos relatos escritos foram 
interpretados através dos pressupostos da Teoria das Facetas, proposta por Guttman 
(1968), para clarificar e testar hipóteses cientificamente, a qual integra planejamento e 
análise de dados através de análises multidimensionais - MDS. Quanto aos aspectos 
éticos, destaca-se que a investigação foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa da 
Universidade Federal de Pernambuco – UFPE (Parecer: 3.373.590); e, que, a 
participação dos sujeitos no foi condicionada a assinatura do Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE). Todos os participantes foram previamente informados dos 
objetivos, procedimentos do estudo e do sigilo das informações prestadas. 

 
 
  
3 RESULTADOS  
  

Correlações entre Variáveis: Com o objetivo de avaliar diferenças individuais na 
qualidade e frequência do autofoco se estabeleceu inicialmente a análise de correlação 
entre os dados gerados pelo Inventário de Violência Sexual (IVS) e a Escala de 
Autoconsciência Revisada (EAC-R) para uma amostra de 77 sujeitos vítimas de VSCA, de 
ambos os sexos (Tabela I). Os dados indicam que a VSCA se correlaciona 
estatisticamente significativa e positiva com Ansiedade Social (r .305*; p .007) e com a 
Ruminação (r .226*; p .048). 
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Considerando o recorte Sexo (Tabela II e III), constatam-se entre os 51 sujeitos 
femininos vítimas de VSCA resultados semelhantes, com correlação estatisticamente 
significativa e positiva entre VS e Ansiedade Social (r .288*; p .040) e VS e Ruminação (r 
.295*; p ,036). Por sua vez, entre os 26 sujeitos masculinos vítimas de VSCA verifica-se a 
correlação estatisticamente significativa e negativa entre a VS e a Autoconsciência 
Pública (r -.405*; p .040) e estatisticamente significativa e positiva com a Ansiedade Social 
(r .488*; p .012). Os dados parecem evidenciar que sujeitos do sexo feminino quando 
vítimas de VS tendem a experimentar prolongados e frequentes estados de autofoco do 
tipo ruminativo, com maior tensão quando na frente de outras pessoas, promovida pela 
ansiedade social. Os sujeitos masculinos parecem mais propensos aos processos 
reflexivos de automonitoração e autorregulação dos sentimentos e comportamentos, 
revelando também incômodos quando em interação com os outros significativos, 
provavelmente devido às representações sociais acerca da masculinidade. 

 

 
Na avaliação da correlação entre variáveis a partir dos dados sociodemográficos 

(Tabela IV) observa-se que ao se considerar o recorte Orientação Sexual a VSCA 
estabelece correlação estatisticamente significativa e negativa com a Heterossexualidade 
(r -.275*; p .035) e positiva com a Não-Heterossexualidade (r .275*; p .016). No primeiro 
grupo a VSCA ainda se correlaciona estatisticamente significativa e negativa com a 
Autoconsciência Privada (r -.153*; p .019) e positiva com a Autoestima (r .128*; p .049). 
Por sua vez, no segundo grupo, onde estão incluídos os homossexuais, bissexuais, 
pansexuais e demais identidades não normativas, a VSCA se correlaciona 
estatisticamente significativa e positiva com a Autoconsciência Privada (r .153*; p .019) e 
negativa com a Autoestima (r -.128*; p .049). Chama a atenção o fato de os dois grupos 
apresentarem os mesmos escores estatísticos, variando apenas entre correlações 
positivas e negativas para as duas variáveis analisadas. Os dados sinalizam que 
enquanto os Não-Heterossexuais tendem aos estados de autofoco ruminativo sobre as 
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dimensões internas do self, ou seja, nos aspectos mais privados; os Heterossexuais, em 
movimento oposto, parecem mais impactados na autoestima. 

Relativo ao recorte Etário, os dados apontam que entre vítimas e não-vítimas de 
VSCA quanto maior a idade, menor a Ansiedade Social (r -.284**; p .000) e melhor a 
qualidade da Autoestima (r .202**; p .002). Contudo, quando comparadas as variáveis 
Ansiedade Social e Ruminação apenas entre vítimas da VSCA, constata-se que entre os 
sujeitos do sexo feminino a idade apresenta correlação estatisticamente significativa e 
positiva com VS (r .240*; p .035), assim como, com a Ansiedade Social (r .148*; p .023) e 
Ruminação (r .248*; p .000). Já entre os sujeitos do sexo masculino os mesmos dados 
não se revelaram significativos. Comparando Renda Pessoal com as mesmas variáveis 
registra-se a correlação estatisticamente significativa e positiva com Autoestima (r .145*; p 
.034) e negativa com a Ansiedade Social (r -.195*; p .004) para os dois grupos da 
amostra. Entre os demais dados sociodemográficos destaca-se a correlação 
estatisticamente significativa e negativa entre VSCA e Grau de Religiosidade (r -.241*; p 
.035). Os dados apontam ainda que entre vítimas e não-vítimas de VSCA o grau de 
religiosidade se correlaciona estatisticamente de forma significava e negativa com 
Ansiedade Social (r -,192**; p ,003) e positiva com Autoestima (r ,158*; p ,015). Estes 
dados são reforçados quando considerada a correlação estatisticamente significativa e 
negativa entre Vínculo Religioso e Reflexão (r -.200*; p .002) para os dois grupos de 
amostragem. 

 
Considerando os 25 itens de fatores agravantes que compõem o Inventário da 

Violência Sexual - IVS, que objetiva avaliar os impactos da VSCA percebida pelas vítimas 
sobre a Autoconsciência e Autorrepresentações do Self, destacam-se as correlações 
entre variáveis que apresentaram correlação de Pearson (r) acima do p .040 (Tabela V). 
De acordo com dados, evidencia-se que a VS se correlaciona estatisticamente 
significativa e positiva com a Ansiedade Social (p .300*). Por sua vez, a Ansiedade Social 
revela-se como fator de impacto sobre a Autoconsciência Pública (p .267*), promovendo 
estados de autofoco Ruminativo (p .227*).  

Ao se avaliar os impactos da VSCA percebidos pelas vítimas sobre as Dimensões 
da Autoconsciência (Tabela VI) e Dimensões do Autoconceito (Tabela VII), observa-se 
que a VS se correlaciona estatisticamente significativa e positiva com a Ruminação, 
associada tanto a autoconsciência situacional (r .226*; p .48); como autoconsciência 
disposicional (r .157*; p.048). Relativo às subdimensões do autoconceito registra-se 
correlação estatisticamente significativa e negativa da VS com a Estabilidade Pessoal (r 
-.233*; p .043). Os dados revelam ainda que o fato de o “agressor sexual ser parente da 
vítima” (IVS – Item 01), o que caracteriza o abuso sexual intrafamiliar e, muitas vezes, de 
caráter incestuoso, se apresenta como fator agravante, correlacionando-se 
estatisticamente significativo e negativo com Reflexão (r -.224*; p .047) e com a Mediação 
Icônica (r -.225*; p .047), ambas as dimensões resultantes da autoconsciência privada. 
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Por sua vez, o fato do “agressor ser amigo da vítima” (IVS – Item 02), mais característico 
do abuso extrafamiliar, se correlaciona estatisticamente significativo e positivo com a 
Estabilidade Pessoal (r .229*; p .046). 

Quando o sujeito se torna “vítima de violência sexual várias vezes pelo mesmo 
agressor”, se estabelece a correlação estatisticamente significativa e negativa com a 
Ansiedade Social (r ,234**; p ,041). Dados idênticos são registrados quando a vítima “já 
sofreu violência sexual por parte de diferentes agressores” (r -.234*; p .041). As 
consequências da repetição da VSCA são ainda reforçadas quando a vítima alega “sofrer 
violência sexual até os dias atuais”, com correlação estatisticamente significativa e 
negativa com a Autoestima (r -.230*; p .044). Deste modo, os Itens 12, 13 e 14 do 
IVS.VSCA evidenciam que o processo de revitimação se estabelece como agravante 
extremo à estruturação e regulação tanto da autoconsciência como do autoconceito e da 
autoestima. 
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Análises de regressão múltipla passo-a-passo (Stepwise): Em um segundo 
momento foi realizada uma série de análises estatísticas de regressão linear múltiplas tipo 
passo a passo (Stepwise), no intuito de verificar o valor preditivo das variáveis Viti.VioSex 
(sofreu violência sexual ou não), IVS.Viol.Sexual (escopo da violência sexual sofrida), 
Sexo.Feminino, Heterossexual, Bissexual, Homossexual, ReligiaoSim (Tem religião no 
presente), em relação a cada fator das escalas QRR, EAC, EAS, EFA, EAE, ERG. Antes 
da análise, a distribuição dos dados amostrais foi normalizada e homogeneizada através 
de uma transformação logarítmica neperiana. Os principais achados deste ciclo de análise 
encontram-se na Tabela VI.  Em tal processo de análise foram consideradas as variáveis 
dependentes de cada fator das escalas EAC, QRR, EFA EAE, Reli.Global e EAS e as 
variável independentes Viti.VioSex IVS.Viol.Sexual, Sexo.Feminino Heterossexual, 
Bissexual, Homossexual e ReligiaoSim. 

A relação entre Autoconsciência Disposicional (QRR) e VSCA revela correlação 
significativa entre a variável dependente Ruminação e a variável independente 
IVio.Sexual (IVS). Quando considerada a frequência e qualidade do autofoco (EAC) e sua 
relação com a VS, destaca-se a correlação estatisticamente significativa e positiva da 
variável dependente Ansiedade Social com a variável independente IVio.Sexual (IVS) 
entre sujeitos Bissexuais. A relação entre Autoconceito (EFA) e VS, revela correlação 
significativa e negativa entre as variáveis dependentes Self-Pessoal (Estabilidade); 
Self-Social (Atitude) e Self-social (Receptividade) com a variável independente 
IVio.Sexual (IVS) entre sujeitos Heterossexuais. Na relação entre Autoestima e VS, 
evidencia-se correlação estatisticamente significativa e negativa com a variável 
independente IVio.Sexual (IVS) entre as vítimas de VSCA, independente de sexo e 
orientação sexual. Ao se considerar a relação entre Religiosidade Global e VS, 
ressalta-se a correlação estatisticamente significativa e positiva entre sujeitos 
Heterossexuais. A relação entre Autoconsciência Situacional (EAS) e VS, revela 
correlação estatisticamente significativa e positiva entre Ruminação e IVS.Vio.Sexual 
(IVS) para todos os sujeitos vítimas. 

 
 
 
 

Tabela VIII: Análises de regressão múltipla passo-a-passo 

 
​ ​ ​ ​ ​ ​  ​ ​                 Revista RAF, Vol. 7, n. 1, 29-47; 2026 

 



 
Souza Neto, Souza. 

 

Fonte: produzido pelos autores 
 

Análise de Estrutura de Similaridade (SSA): A análise quantitativa a seguir 
refere-se à estrutura conceitual dos impactos da VSCA percebidos pelas vítimas sobre a 
autoconsciência e autorrepresentações do self. A projeção gerada na análise SSA 
apresenta a distribuição dos itens da estrutura conceitual em 02 facetas distintas: 
Vio.Sex.A. – na qual se agrupam os sujeitos, de ambos os sexos, que vivenciaram a 
experiência da VS na infância e/ou adolescência com complexidade perceptiva alta; e, 
Vio.Sex.B. – que congrega os sujeitos, de ambo os sexos, que vivenciaram a experiência 
com complexidade perceptiva moderada sobre o fenômeno. 

Para a Análise de Estrutura de Similaridade, triangulada ao método das variáveis 
externas como ponto, foram estabelecidas 04 categorias de variáveis de critérios: Rede 
Cognitiva; Autoconsciência; Fatores de Autoconsciência (disposicional e situacional); e, 
Autorrepresentações do self (autoconceito e autoestima). Também foram definidas 04 
categorias de variáveis externas como pontos: Hetero.Sex., Bi.Sex. e Homo.Sex. – para 
sujeitos de ambos os sexos; e, O.I.Sex. – para sujeitos que se reconhecem e autodefinem 
atraídos afetiva e sexualmente por pessoas, independente das categorias identitárias de 
sexo ou gênero. Também foram definidas 04 variáveis de critérios: Rede Cognitiva; 
Autoconsciência; Fatores de Autoconsciência (disposicional e situacional); e, 
Autorrepresentações do self (autoconceito e autoestima). Os resultados da análise SSA 
podem ser examinados na projeção gráfica da Figura I. Encontrou-se um ajuste adequado 
dos dados na projeção dimensional (K=.20570), indicando uma solução multidimensional 
aceitável e passível de interpretação (ver Bilsky, 2003). Ressalta-se que para melhor 
descrição dos elementos de análise, dividimos o Diagrama de Dimensionalidade (SSA) 
em 04 quadrantes: Superior Esquerdo (QSE); Superior Direito (QSD); Inferior Esquerdo 
(QIE); e, Inferior Direito (QID). 

A análise das variáveis externas revela que o QSE, onde se encontra a Faceta 
Vio.Sex.B, se apresenta como cenário mais comum aos sujeitos Homo.Sex. e O.I.Sex, 
que parecem experienciar o fenômeno da VS com complexidade perceptiva moderada. 
Por sua vez, o QID, no qual se localiza a Faceta Vio.Sex.A parece retratar um cenário 
mais próximo aos Hetero.Sex. e aos Bi.Sex., que revelam vivenciar a VS com 
complexidade perceptiva alta (Vio.Sex. A.). No QSE constata-se estreita correlação entre 
a VS e variáveis critérios: Autoconsciência Privada, Mediação Icônica, Self Pessoal e 
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Ansiedade Social (em posição limítrofe com o QIE). No QSD evidenciam-se como 
variáveis critérios a Reflexão e a Ruminação em posição distanciada das facetas 
Vio.Sex.A. e Vio.Sex.B. Ressalta-se que tais variáveis estão mais próximas a Faceta 
Vio.Sex.A., localizada no QID, junto às demais variáveis de critérios: Receptividade 
Social, Religiosidade Global, Autoconsciência Pública, Atitude Social e Ruminação. Desta 
forma, os sujeitos que experienciaram a VSCA com complexidade perceptiva alta 
parecem experimentar com maior intensidade os estados de autoconsciência pública, 
denotando maior investimento de energia psíquica e atencional dirigida aos aspectos mais 
externos do self, ou seja, comportamentos e a aparência física. Estes dados são ainda 
reforçados pela proximidade das subestruturas, Receptividade Social e Atitude Social, 
que compõem a estrutura do self-social, entendido como dimensão fundamental do 
autoconceito, presentes no quadro analítico. 

Figura 1. Análise SSA das categorias relativas aos fatores das escalas QRR, EAC-R, EAS, EFA, e EAE 
considerando como variáveis externas (e) Orientação sexual e IVS dicotomizada (alta e baixa) 
 

 
 

4 DISCUSSÃO 
 

A Análise de Correlação Entre Variáveis revela que a VSCA compromete mais 
significativamente a autoconsciência privada entre as vítimas do sexo feminino, 
desencadeando processos de autofoco do tipo ruminativo. Já entre os sujeitos do sexo 
masculino revela-se maior comprometimento da autoconsciência pública, promovendo 
aumento da ansiedade social, fato que parece diretamente associado às representações 
sociais sobre as masculinidades. Para ambos os sexos, as consequências geradas pela 
VS sobre a autoconsciência pública impactam severamente a autoconsciência privada, 
produzindo distorções do autoconceito. Os dados mostram que a orientação sexual das 
vítimas não se revela fator decisivo para a ocorrência da VSCA, confirmando que o 
fenômeno em análise perpassa questões de sexo e gênero, estando os sujeitos expostos 
as mesmas situações de vulnerabilidade e riscos sociais. Ressalta-se que os sujeitos 
não-heterossexuais (incluindo homossexuais, bissexuais, pansexuais, brothers e demais 
identidades sexuais não normativas) vítimas de VS na infância e/ou adolescência, em 
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comparação com os heterossexuais, tendem a desenvolver maior propensão aos 
processos de autofoco, com maior comprometimento da autoestima também em etapas 
posteriores do desenvolvimento. 

Considerando o fator idade, evidencia-se que entre crianças e adolescentes do 
sexo feminino a VS promove processos de autofoco do tipo ruminativo mais intensos, 
elevando os níveis de ansiedade social. Entre as do sexo masculino estes dados não se 
revelam significativos. Estes dados corroboram os achados da literatura especializada ao 
apontar os sujeitos do sexo feminino como principais vítimas da VS na infância e/ou 
adolescência, sejam nas modalidades do abuso sexual ou, da exploração sexual (Brasil, 
2024; Souza Neto, 2020), fato que parece naturalizado na sociedade em geral. 
Reafirmam ainda que a VS nas primeiras fases do ciclo vital produz distúrbios psíquicos, 
emocionais, sociais e cognitivos para ambos os sexos, porém, com aparente maior 
complexidade entre os meninos devido a vergonha sentida, dúvidas e receios sobre suas 
masculinidades, fenômeno ainda pouco estudado apesar da alta prevalência (Ferreira et 
al., 2023). 

Comparando as mesmas variáveis entre os sujeitos vítimas e não-vítimas de 
VSCA, os dados mostram que o fator idade apresenta direta correlação com a 
autoestima, promovendo ansiedade social para ambos os grupos. Neste aspecto, pode-se 
supor que a autoestima tende a se elevar com o avançar da idade, o que especificamente 
no caso das vítimas de VS parece contribuir para a minimização ou neutralização da 
ansiedade social em fases posteriores do desenvolvimento, provavelmente devido ao 
processo de ressignificação. Para os sujeitos dos dois grupos de amostragem, a renda 
pessoal se revela como fator contribuinte para a elevação da autoestima e minimização 
da ansiedade social, não havendo, contudo, correlação significativa de ambas as 
variáveis com o fenômeno estudado. Estes resultados fortalecem a compreensão e 
concepção da VS enquanto fenômeno social e problema de saúde pública que perpassa 
questões de sexo, gênero, idade e classes econômica e social (Brasil, 2024). Os demais 
indicadores sociodemográficos como, escolaridade, estado civil, renda familiar e grau de 
religiosidade não apresentaram correlações significativas com VS ou com a estruturação 
da autoestima e regulação da ansiedade social. 

Considerando os 25 itens de fatores agravantes que compõem o Inventário da 
Violência Sexual (IVS), pelo qual se buscou avaliar os impactos da VSCA percebidos 
pelas vítimas sobre a autoconsciência e autorrepresentações do Self, ressalta-se 
significativa tendência ao desenvolvimento e experimentação de processos de autofoco 
do tipo ruminativo entre as vítimas. Tais processos se originam tanto da própria percepção 
dos sujeitos sobre si, característica que se estabelece como traço de personalidade, e 
resulta do acesso a autoconsciência disposicional; quanto da interpretação que fazem 
acerca da percepção dos outros significativos sobre si, resultantes do acesso à 
autoconsciência situacional. O que confirma que tal ruminação origina-se no contexto 
social no qual estão inseridas. O autofoco ruminativo, pelos quais os sujeitos 
experienciam percepções, sensações e sentimentos menos positivos em relação a si, 
quando motivados pelos impactos biopsicossociais da VS tende a se tornar mais 
persistente e intenso, impactando o desenvolvimento e regulação das estruturas do 
autoconceito também na vida adulta. Os dados indicam que quando a VS é promovida por 
parente próximo, torna-se comum à vítima o desenvolvimento e uso sistemático de 
imagens mentais (mediação icônica) fragilizadas e disfuncionais sobre a percepção de si, 
impactando diretamente a estruturação da autoestima. Evidencia-se assim que o abuso 
sexual, especialmente o intrafamiliar se estabelece como fator agravante de distúrbios 
psíquicos e emocionais, capaz de desencadear frequentes e prolongados estados de 
autovigilância e automonitoramento sobre os próprios pensamentos, sentimentos e 
comportamentos, especialmente quando diante de outras pessoas. Os processos de 
autofoco ruminativo promovem autopercepções menos propositivos e se tornam a base 
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da ansiedade social (Tamayo, 1981). Quando o agressor é alguém próximo, porém sem 
vínculos consanguíneos, mais comum no abuso extrafamiliar, as vítimas tendem a 
apresentar menor estabilidade pessoal, com desregulação do controle sobre os próprios 
sentimentos e comportamentos. Apesar do abuso sexual intrafamiliar promover maiores 
prejuízos e danos quando comparado ao abuso extrafamiliar, torna-se fundamental 
ressaltar que os resultados aqui apresentados não objetivam, em hipótese alguma, negar, 
relativizar ou minimizar a compreensão sobre a gravidade e intensidade dos impactos de 
tal modalidade de VS sobre o desenvolvimento e estruturação da autoconsciência e 
autorrepresentações do self das vítimas. 

Ainda considerando aos fatores agravantes da VSCA, evidencia-se que quando a 
VS é imposta várias vezes pelo mesmo agressor; bem como, quando a agressão sexual é 
promovida por diferentes agressores, no mesmo ou em diferentes momentos; torna-se 
comum entre as vítimas a consolidação de níveis elevados de ansiedade social. As 
consequências dos processos de revitimação são ainda reforçadas por sujeitos adultos 
que informaram continuar sofrendo VS nos dias atuais. Nestes casos, constata-se 
elevado comprometimento da autoestima. Cabe ressaltar que a ansiedade social se 
caracteriza como reação emocional e comportamental de desconforto que um sujeito 
experimenta e/ou revela quando diante de outras pessoas, especialmente quando estas 
lhes são significativas. Tal sensação desconfortável e incômoda é resultante dos 
processos de autofoco, substratos psíquicos da autoconsciência disposicional, que 
dependendo a intensidade e frequência pode se consolidar como traço da personalidade 
(Fenigstein et al., 1975). Os resultados evidenciam que a reincidência da VS, 
especialmente quando na infância e adolescência, potencializa a restauração dos 
processos de autoconsciência ruminativa, gerando novos e contínuos episódios de 
sofrimento e confusão mental, o que parece afetar de maneira significativa a autoestima 
ao longo do ciclo vital. Deve-se considerar que a autoconsciência ruminativa está 
diretamente associada a fatores neuróticos (Trapnell; Campbell, 1999). Assim, pode-se 
conceber que quanto maior o período de exposição a VS, mais graves serão os impactos 
sobre a saúde mental e o bem-estar das vítimas, assim como mais efetivas serão as 
possibilidades de desenvolverem elevados níveis de neuroticismo, com experienciações 
dos sentimentos de ansiedade e autocrítica com maior frequência e intensidade. Os 
dados obtidos com o Inventário da Violência Sexual (IVS.VSCA) reafirmam que o 
processo de revitimação se revela como agravante de extremo prejuízo à estruturação e 
regulação da autoconsciência, e também do autoconceito e da autoestima (Souza Neto, 
2020). 

A maior tendência entre vítimas de VSCA a desenvolver estados de autofoco 
ruminativo decorrentes da autoconsciência disposicional, também é reforçada pela 
Análise de Regressão Múltipla Passo-a-Passo (Stepwise). Deste modo, quanto maior a 
frequência e a qualidade do autofoco, maiores serão os níveis de ansiedade social entre 
os sujeitos bissexuais vítima de VS. Evidencia-se ainda que quando considerada a 
relação entre autoconceito e VS, os sujeitos heterossexuais apresentam maior prejuízo na 
estruturação de suas dimensões constituintes, especialmente no self-pessoal, com maior 
instabilidade emocional. Os impactos da VS também se estendem ao self-social, 
desencadeando nas vítimas atitudes emocionais e comportamentos inseguros, 
tornando-os menos receptivos ao outro, a si mesmo e ao mundo.  A VSCA impacta 
também e de forma direta a estruturação e regulação da autoestima das vítimas, 
independente de suas definições de sexo e orientação sexual. Em conformidade com os 
dados, verifica-se que sujeitos heterossexuais vitimados revelam maior probabilidade de 
estabelecer relações mais consolidadas com as instituições religiosas, onde parecem 
buscar por conforto ou alívio aos conflitos internos.  

Por fim, a Análise de Estrutura de Similaridade (SSA) revela que ao considerar as 
variáveis externas, os homossexuais, pansexuais, brothers, ou pertencentes às demais 
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identidades sexuais não normativas, parecem vivenciar os impactos da VSCA com 
complexidade perceptiva moderada, enquanto que heterossexuais e bissexuais com 
complexidade perceptiva mais elevada. Evidencia-se assim, maior predisposição dos 
sujeitos do primeiro grupo a constantes exercícios de autorreflexão de ordem privada, 
talvez na busca de compreensões para os próprios sentimentos e emoções relacionadas 
à experiência traumática vivida em direta relação com a identidade sexual, em construção 
e/ou desenvolvimento no momento ou período da agressão. Essa autorreflexão 
continuada e persistente tende a se estabelecer como fator estrutural da personalidade 
(Fenigstein et al., 1975), mantendo-se potente durante a vida adulta. Supõe-se assim, que 
os referidos sujeitos dispensem maior tempo às atividades autorreflexivas, com atenção 
voltada aos próprios sentimentos e crenças relativas à experiência da VS, bem como aos 
motivos determinantes para a agressão sofrida. A hipótese é corroborada a partir da 
significativa correlação da autoconsciência privada com a mediação icônica, favorecendo 
o uso sistemático, e mais frequente, de imagens mentais associadas às atividades de 
automonitoramento. A mesma se correlaciona ainda com o self-pessoal, dimensão do 
autoconceito responsável por favorecer o processo de autopercepção, pelo qual o sujeito 
se reconhece enquanto pessoa a partir das características psicológicas que atribui a si 
mesmo (Tamayo, 1981). Já entre os heterossexuais e bissexuais, os dados revelam maior 
tendência à experimentação dos estados de autoconsciência pública, com maior 
investimento de energia psíquica e da atenção, direcionados aos aspectos mais externos 
do self, como comportamentos e aparência física. Ou seja, estes sujeitos tendem a 
investir maior tempo em processos autorreflexivos influenciados pelo olhar do outro 
significativo, base para estruturação e regulação do autoconceito (Bronfrenbrenner, 2011). 
A hipótese é corroborada pela correlação significativa da autoconsciência pública com os 
processos ruminativos, que se revelam intensos, conforme o quadro de análise. Entre os 
heterossexuais e bissexuais é destacado um maior grau de religiosidade ou vinculação às 
instituições religiosas, talvez como estratégia de ressignificação da experiência percebida 
como altamente traumática. Pela associação da autoconsciência pública com as 
subestruturas, Receptividade Social e Atitude Social, que compõem a estrutura do 
self-social, dimensão essencial ao autoconceito. Recorrendo novamente a Tamayo 
(1981), ressalta-se que o self-social se correlaciona com a disposição de abertura do 
sujeito ao outro, ou ainda à própria busca de interação, complementariedade e 
reconhecimento, com e por parte deste outro. A receptividade social, por sua vez, 
relaciona-se à percepção que o sujeito desenvolve acerca de suas predisposições sociais 
e inclinações aos relacionamentos interpessoais, inclusive sua disponibilidade ao outro e 
sua capacidade comunicativa. Já a atitude social faz direta referência às percepções do 
sujeito sobre os padrões de reação que efetiva nas relações com o outro e com a 
sociedade em geral. 

 
 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
  

Há muito se discute e investiga os impactos da VS sobre as dimensões físicas, 
psíquicas e sociais das vítimas, em especial as mulheres e crianças e adolescentes do 
sexo feminino. Contudo, pouco se conhece ou investiga acerca dos impactos do 
fenômeno sobre a estruturação da autoconsciência e das autorrepresentações do self ao 
longo do ciclo vital. Neste sentido, o estudo aqui proposto buscou abrir espaços às novas 
investigações, favorecendo o preenchimento do vácuo científico através de uma 
investigação quantitativa, com delineamento ex-post-facto. Os dados apresentados 
corroboram nossas hipóteses, evidenciando que: a VSCA se estabelece como ação 
devastadora, capaz de potencializar o desenvolvimento de transtornos psicossociais e 
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afetivos, fazendo com que as vítimas estabeleçam leituras menos propositivas sobre o 
mundo e, especialmente, sobre a própria condição de existir; a VS compromete 
significativamente o desenvolvimento e a regulação da autoestima, promovendo estados 
de autoconsciência reflexiva e/ou ruminativa, impactando de forma negativa a regulação 
do autoconceito e provocando autopercepções ou autorreconhecimento de si difusos ou 
deturpados; e, por fim, a VSCA se caracteriza como fator de alto risco desenvolvimental 
para a cognição, capaz de comprometer a percepção de si e a regulação do autoconceito 
e da autoestima entre as vítimas. O estudo também atende aos objetivos propostos, uma 
vez que evidencia que, especialmente entre crianças e adolescentes, a VS se revela 
como experiência traumática, prejudicando a estruturação da autoconsciência e das 
autorrepresentações do self, o que inviabiliza o desenvolvimento saudável e a adequada 
consolidação do autoconceito e da autoestima. Devido a sua complexidade e aos danos e 
sofrimentos biopsicossociais que desencadeia a VSCA produz distorções sobre os 
processos de autovaloração, que de modo geral, se prolonga por etapas posteriores do 
ciclo vital. Por fim, os resultados do estudo comprovam a eficácia do Inventário de 
Violência Sexual (IVS.VSCA), que se revela instrumento de mensuração adequado à 
avaliação da influência dos fatores agravantes sobre a experiência da violência sexual 
vivenciada a partir da própria percepção dos sujeitos. A partir da referida ferramenta foi 
possível mostrar que enquanto fenômeno social e problema de saúde pública, a VSCA se 
estabelece como potente e intenso fator de risco desenvolvimental à estruturação e a 
regulação da autoconsciência e das autorrepresentações do self, desencadeando 
processos autofocalizadores ruminativos, potentes e persistentes, pelos quais as vítimas 
passam a construir concepções disfuncionais de si e a vivenciar de forma intensa e 
prolongada sentimentos menos propositivas e sensações de menos valia, insegurança, 
impotência, medo e solidão por longos períodos da vida. 
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